TEMA 1: MERCADO EDITORIAL
Na classificação da literatura juvenil devemos ter em atenção os diferentes níveis e público:

· Livros de pré-adolescentes: contêm ilustrações que vão desaparecendo nos livros para os mais velhos;

· Livros adolescentes: introduzem determinados termos como o caso da sexualidade.

Os argumentos utilizados, por especialistas, para a diferenciação da literatura juvenil são os seguintes:
· Existência de prémios literários para literatura juvenil, nomeadamente por instituições com algum peso como é o caso da Fundação Calouste Gulbenkian;

· Existência de coleções específicas no mercado editorial;

· Distinção de espaços nas bibliotecas públicas para literatura infantil e literatura juvenil com salas próprias;

· Apresentação de orientações diferenciadas para crianças e para jovens por organizações internacionais importantes, como a IFLA.

O mercado editorial apresenta obras com determinadas características e que são dirigidas a um público específico:
1. Incidência em certos temas

· Interesse pelo autoexame pessoal- o protagonista procura criar as suas próprias opiniões. Recusa pressões de adultos.

· Preocupação com a realização individual- as personagens tentam satisfazer os seus desejos, necessidades.

· Inquietações físicas e afetivas (saúde, forma física, o sexo e os afetos, etc.)

· Tomada de posição em relação ao mundo- a preocupação com a ecologia, o pacifismo, ou outras.

2. Predomínio de géneros e modos literários, estilo, formato, modos de apresentação e efeitos visados

· Modo narrativo (algum teatro e ausência de poesia na literatura juvenil)

· Diálogo e registo coloquial. Presença do calão juvenil

· Referências culturais atuais (futebolistas, cantores, etc.)

· Ritmo ágil (ação, abundância de diálogos)

· Finais abertos (dão a sensação de liberdade a quem lê)

· Títulos com impacto e divertidos

· Texto pouco denso com letra (por vezes) em formato grande

· Integração em coleções que indicam o destinatário juvenil (coleção “Romance jovem”), ou fazem ainda uma diferenciação quanto ao género (“Clube de Amigas” ou “Miúda Fixe”)

É de salientar que a maior parte da literatura infantil, existente no mercado editorial português, são estrangeiras (autores).

Tendências e correntes da narrativa juvenil
Este tipo de narrativa, segundo Glória Bastos e outros autores, tem tendências próprias que podem ser agrupadas em subgéneros. No entanto, não há acordo em relação às classificações. Propõem-se as seguintes, mas que podem ser sujeitas a discussão:
1. Realismo quotidiano
Os relatos do quotidiano são um dos géneros mais presentes neste tipo de literatura. Neste tipo de história, as personagens são comuns, os elementos culturais são facilmente reconhecidos pelo leitor, o enredo é simples- normalmente diz respeito *a vida social, familiar e escolar do jovem.
Este subgénero pode ainda dividir-se em realismo crítico, lúdico, emotivo ou humanitário.

Por vezes é a vida psíquica do personagem que move a trama. Esta linha explora os problemas mais pessoais do leitor, as situações difíceis e os problemas existenciais que nem sempre são resolvidos- problemas familiares, sociais, psíquicos, físicos, etc.

2. Fantasia
Os subgéneros mais vulgares são a fantasia heroica, épica, ficção científica e novela de terror e mistério. A fantasia heroica é uma fantasia iniciática em que o protagonista empreende um percurso, uma viagem por mundos fantásticos e maravilhosos. A questão da identidade é muitas vezes central e há profusão de elementos simbólicos.
As preocupações sociais abordam-se a partir do realismo, mas pode ocorrer a contaminação com o fantástico. Assim, a fábula e a parábola têm importância central para criticar determinados comportamentos e estruturas sociais- a fusão destas duas resulta na fantasia épica.
As narrativas de ficção científica tratam da fantasia do impossível- invenções, catástrofes, extraterrestres, etc.

As criaturas que aparecem nos relatos de terror e mistério compõem um panorama variado: fantasmas, vampiros e outros monstros literários que evoluíram nos últimos anos param versões cómicas.

3. Novela histórica
O passado histórico, sobretudo em períodos de crise, é explorado para narrar aventuras. A narrativa pode usar a história apenas para as enquadrar e reforçar a verosimilhança ou ser fiel às investigações históricas.

4. Aventura e viagem (real ou de sonho)
A aventura é um dos géneros mais explorados na literatura infantil e juvenil. Procura corresponder à necessidade de evasão, de jogo e divertimento dos leitores.
Este género de livros apresenta-se em séries com personagens comuns a vários volumes. 

Características:

· Personagem-grupo da mesma idade dos destinatários, o que facilita a identificação:

· Diversidade dos elementos que compõem o grupo (por exemplo entre as raparigas e os rapazes, uns são audazes, outros cautelosos etc.)
· Ação e diálogo (fornecem as descrições dos elementos mínimos)

· Estrutura similar comum aos vários volumes da série (normalmente um problema que os “heróis” procuram resolver)

5. Policial
É um dos géneros mais bem delimitados na estrutura: um crime ou um facto misterioso provoca uma investigação com o objetivo da resolução do caso.

Novos Hábitos de Leitura- tendências consistentes (texto João Teixeira Lopes e Lina Antunes. Novos Hábitos de Leitura: análise comparativa de estudos de caso)
As tendências consistentes estão relacionadas com a constatação da existência recorrente e transversal de certos padrões de resultados, independentemente da localização territorial e da configuração dos campos culturais locais.

Tendências consistentes
· Os utilizadores das bibliotecas públicas e os jovens leitores são, na sua grande maioria, estudantes que valorizam os usos instrumentais da leitura, tida como meio de aprendizagem, fonte de informação, utensilio escolar- a intensa instrumentalização dos usos e motivações atribuídos à leitura são uma tendência consistente

· De acordo com um estudo efetuado em França constatou-se que a escola desmotiva a leitura expressiva, associada ao prazer- outra tendência consistente. A leitura desenvolvida na escola é vista como uma obrigação, um trabalho, logo não é ler simplesmente por ler com gosto.

· Uma outra tendência consistente prende-se com a dos tempos livres dos jovens- indicador significativo da sua relação com as diferentes formas e níveis de cultura, bem como os paradigmas que estruturam os seus universos percetivos, cognitivos e simbólicos, e a forma como estruturam a realidade e lhe conferem um significado.
· A leitura de revistas e de jornais é superior à leitura de livros, em parte porque os textos são mais curtos, há mais imagens.

· O papel da socialização de género assume contornos decisivos na construção dos perfis leiturais.

· As raparigas, cumulativamente, leem mais, têm um maior peso relativo nos grandes leitores, compram mais livros e associam a leitura ao prazer.

El adolescente en la literatura juvenil actual- resumo do texto
Todos temos consciência que a adolescência é uma fase atribulada em ideias, pela transformação do corpo e da mente. Considera-se uma época de crise onde os jovens procuram decidir a própria vida, têm necessidades de atuar e de dar rumo à vida. Esta fase coloca em dúvida a existência pessoal, do mundo, criam-se novos valores e a personalidade vai sendo construída para ser um futuro adulto. A literatura surge como um apoio para o desenvolvimento saudável dos jovens.

Os interesses dos jovens são variados:

- Éticos

- Religiosos

- Artísticos

- Musicais

- Familiares

- Sociais 

E nestes interesses surgem as crises de identidade sendo normalmente opostos às ideias e opiniões dos mais velhos/adultos: pais, familiares e educadores.

O adolescente e a literatura
Muitos escritores dedicam-se à escrita para jovens, conhecem bem os seus problemas e desejos. Porém não significa que se percam as características essenciais da literatura por ser dirigida a um público diferente. Não, este é um público também exigente que se diferencia pela memória, pela imaginação e pela atenção que aumentam e são acompanhados de um espírito crítico nesta fase. Assim a literatura juvenil, percorre o caminho dos jovens e convida-os a ampliar os seus pontos de vista e horizontes. Atualmente com as novas tecnologias é necessário não se “perder a leitura” e para isso é necessário o empenho dos pais, professores, escritores e editoras.

Os escritores da Literatura juvenil
A literatura pode ajudar os jovens numa orientação das vidas e na construção da identidade. Existem vários géneros: sob a vida real, históricos, de ficção científica, fantásticos, detetives. 

O jovem é a personagem principal dos escritores

Temas da Literatura Juvenil
≥ A vida e a morte

Personagens adolescentes que sentem pela 1ª vez, o contacto com a morte de forma crua e dura tal como muitos adolescentes na vida real.

≥ A beleza, o ideal

Um certo narcisismo, idolatrar o corpo, a busca pelo belo muitas das vezes enganador. Exemplo: anorexia, beleza estética.

≥ A amizade

Um período de grandes sacrifícios e entregas pelo verdadeiro amigo. É o refúgio dos jovens. 

≥ Desencanto

Quando se entregam nas malhas do consumismo e das drogas. Jovens que se encontram perdidos, sem rumo. Pretende-se denunciar o consumo de drogas, a venda de álcool aos jovens. São temas que mostram a falta de ânimo, frustração e falta de oportunidades em que vivem muitos jovens.

≥ Desilusão, falta de auto estima

Perda da autoestima, as fracas relações familiares e a descoberta de outras formas de viver.

≥ O estudo e centros de atividades de tempo livre

Nestes locais passam a maior parte dos tempos criam-se relações com professores, colegas. Também temos críticas ao sistema de ensino.

Os temas são muitos:
- Deus

-rebeldia

- Criticas á sociedade e compromisso ético com a mesma

-maus tratos

- Igualdade de oportunidades entre rapazes e raparigas

- Referências aos gostos: música, cinema, desporto, e locais de encontro dos jovens: discotecas, bares…

Modelos de jovens idênticos á realidade:
- Jovens tímidos, que não encontram o seu mundo e reclamam atenção.

- Jovens desencantados, rebeldes por causas suas.

- Jovens que rompem com os esquemas para se fazerem ouvir, que se esforçam e superam o dia-a-dia para ver até onde podem chegar.

- Jovens sensíveis, comprometidos com a história, solidários.

- Jovens com espírito aventureiro, apaixonados.

O futuro
A literatura juvenil é uma literatura aberta, em evolução, que se projeta ao futuro mas com ligação ao passado (novelas históricas). Com personagens que se adaptam, mas que mantêm opinião.

Não se pretende que a adolescência seja como um “bicho raro”, incompreensível, impenetrável. A literatura juvenil é a ponte entre os que já foram jovens e recordam e os que são:
Teorias de Piaget- procuram compreender o desenvolvimento do ser humano. Destaca-se das outras devido ao seu caráter inovador quando introduz uma terceira visão representada pela linha interacionista que constitui uma tentativa de integrar as posições dicotómicas de duas tendências teóricas: o materialismo mecanicista e o idealismo- ambas marcadas pela separação do “físico” e do “psíquico”. 

Modelo Piagetiano- prima pelo rigor científico de sua produção, ampla e consistente ao longo de 70 anos, que trouxe contribuições práticas importantes, principalmente no campo da educação.

Visão interacionista de Piaget: a relação de independência entre o homem e o objeto do conhecimento
Psicologia objetivista- privilegia o dado externo, afirmando que todo o conhecimento provém da experiência.
Psicologia subjetivista- todo o conhecimento é anterior à experiência, reconhecendo a primazia do sujeito sobre o objeto.

Processo de equilibração: a marcha do organismo em busca do pensamento lógico
O trabalho de Piaget leva em conta a atuação de dois elementos básicos ao desenvolvimento humano: os fatores variantes e os fatores invariantes.

Os fatores invariantes- Piaget considera que ao nascer, o individuo recebe como herança uma série de estruturas biológicas – sensoriais e neurológicas. São essas estruturas biológicas que irão predispor o surgimento de certas estruturas mentais. Logo, na linha piagetiana, o individuo carrega consigo duas marcas inatas que são a tendência natural à organização e à adaptação.
Os fatores variantes- a inteligência não é herdada, mas sim que ela é construída no processo interativo entre o homem e o meio ambiente (físico e social) em que ele estiver inserido.

A procura do organismo por novas formas de adaptação envolve, dois mecanismos que apesar de distintos são indissociáveis e complementam-se:

Assimilação- tentativa do individuo em solucionar uma determinada situação a partir da estrutura cognitiva que ele possui naquele momento específico da sua existência.

Acomodação- capacidade de modificação da estrutura mental antiga para dar conta de dominar um novo objeto do conhecimento.

Processo de equilibração pode ser definido como um mecanismo de organização de estruturas cognitivas em um sistema coerente que visa levar um individuo a construção de uma forma de adaptação à realidade. 

Estágios do desenvolvimento humano
0 aos 2 anos __ 1º período: Sensório-motor

2 aos 7 anos __ 2º período: Pré-operatório

7 aos 11/12 anos __ 3º período: Operações concretas

1º Período: Sensório-motor- as funções mentais limitam-se ao exercício dos aparelhos reflexos inatos. O universo que circunda a criança é conquistado mediante a perceção e os movimentos (sucção, movimento dos olhos, etc.)

2º Período: Pré-operatório- para Piaget o que marca a passagem de um período para o outro é a emergência da linguagem. Esta é considerada como uma condição necessária mas não suficiente ao desenvolvimento, pois existe um trabalho de reorganização da ação cognitiva que não é dado pela linguagem.
3º Período: Operações concretas - o egocentrismo intelectual e social que caracteriza a fase anterior dá lugar à emergência da capacidade da criança de estabelecer relações e coordenar pontos de vista diferentes e integrá-los de forma lógica e coerente. A criança começa a interiorizar as ações.

Período das operações formais (12 anos em diante) - A criança já consegue raciocinar sobre hipóteses na medida em que ela é capaz de formar esquemas conceituais abstratos e através deles executar operações mentais dentro de princípios da lógica formal.
Resumo Texto – Jaime Garcia Padriño 

Fatores que levam ao “boom” da Literatura Infantil: 

- O desejo dos professores em manter ou desenvolver hábitos de leitura recorrendo, para tal, a criações que apelam aos interesses e conhecimentos da juventude; [Sobre este assunto, o autor considera que ao invés de se adequar as criações literárias como realidade complexa e em mudança dos jovens leitores, dever-se-á, através do ensino, melhorar as abordagens dos jovens para com a Literatura] 

- Algumas editoras procuram adaptar os seus produtos às especiais limitações dos jovens, confiando no potencial deste mercado. 

Alguns temas abordados por alguns autores considerando as preocupações e interesses dos jovens de hoje: 

- Relações familiares mais ou menos conflituosas; 

- Descoberta do amor e problemas sexuais; 

- Uso de drogas; 

- Insucesso escolar; 

- Inserção na vida social. 

Importa salientar que o importante é considerar o destinatário específico e não apostar em criações literárias. Salienta-se aqui o papel do professor, pois este deve ter em atenção os interesses e gostos dos seus alunos, refletindo no seu papel de mediadores privilegiados. 

Para apreciar a literatura infantil, devemos ter em conta as limitações na transmissão e distribuição da mesma: os mecanismos de compra do livro, a importância da formação do hábito leitor, a possibilidade de acesso a outras formas de transmissão e distribuição de literatura, a necessidade de uma abordagem ou uma orientação, uma informação crítica e grau de desenvolvimento de competências linguísticas nestes recetores. Contudo, estes elementos devem ser considerados em estreita relação com o contexto social dos jovens (influência da família, esforços da escola, renovada preocupação dos professores, falta de esforços institucionais em favor das bibliotecas escolares, etc.). 

Na sala de aula o professor deve:
· Ter em conta que, para além de ser promotor do acesso a uma literatura de interesse e gozo, é importante que procure promover também o contacto com outras fontes de informação (promover uma leitura mais complexa, podendo fazê-lo a partir da recriação de textos da biografia atual) 

· Deve concretizar os objetivos de leitura e de formação na escola e, para tal, deve usar o seu potencial para promover a leitura e o gosto literário através de manifestações ao alcance dos jovens leitores (formação integral, desenvolvimento de competências críticas e pessoais sobre as criações literárias, potencial criativo). 

Papel do Professor: 

· Modelo e leitor conhecedor da literatura; 

· Promotor do encontro e contacto pessoal do aluno com a literatura; 

· Planificar a formação de acordo com objetivos instrutivos na relação dos jovens com a literatura; 

· Integrar esforços numa formação continuada de leitura; 

· Desenvolver o tratamento da leitura como exercício de liberdade e de pensamento crítico e não simplesmente como “mediação” ou “animação”; 

· Conhecer as criações para poder “chegar aos seus alunos”, mantendo excesso de confiança nas orientações dos livros (cheios de boas intenções mas com um indubitável contexto económico). 

· A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano, onde as ideias se misturam, o corpo se transforma, os gostos e comportamentos se alteram. Por vezes é complicado para os jovens gerirem tantas mutações. 


A literatura juvenil para além da sua função pedagógica poderá surgir como uma orientação no desenvolvimento sadio dos jovens. Compreendendo e orientando-os nas suas inquietudes.


Os escritores que dedicam a sua escrita a este público conhecem bem os seus problemas e aquilo que os preocupa. A literatura juvenil pretende também ser um modelo orientador e regulador de boas condutas, ajudando-os jovens na construção da sua identidade.


Padrino coloca a questão: Existe literatura juvenil? Ou o que aconteceu foi uma mudança de terminologia? Independentemente da sua existência, o autor considera que os critérios aplicados à literatura infantil devem ser os mesmos que os aplicados à literatura em geral, de modo a que não haja uma marginalização da Literatura Infantil. Conforme refere Padrino, esta marginalização pode ficar a dever-se à constante preocupação dos adultos em quererem perceber quais são os temas mais adequados aos jovens, afastando-os da Literatura em geral. 


Consoante seja um professor, pedagogo ou editor as suas preocupações e objectivos são diferentes. Os professores constataram que os seus alunos não liam e tentaram ir ao encontro dos seus interesses através de autores que retratassem realidades que lhes fossem mais próximas. O principal objectivo era que os alunos ganhassem e/ou mantivessem hábitos de leitura. Os editores tentaram encontrar nichos de mercado, até então pouco explorados.


As razões para os critérios de diferenciação são as temáticas que vão ao encontro dos gostos e dos interesses dos jovens e que têm como objectivo desenvolverem hábitos de leitura. A elaboração de cânones para os jovens fica mais facilitada com a distinção de temas. Segundo Sáiz Ripoll (2004) os assuntos pelos quais os jovens mais se interessam são: o amor, a amizade, a desencanto, a beleza, a idealização, a vida e a morte.



Na minha opinião a divisão das literaturas pode ser um pouco redutora. O que para um jovem pode ser uma obra de difícil leitura, para outro pode não ser. Tem que ver com a maturidade do leitor, com o acesso que tem aos diversos suportes e conteúdos, permitindo-lhe depois escolher livremente o que quer ler.
Resumo do texto Culturas Juvenis de José Machado Pais
Sociologia da juventude- tem vacilado entre duas tendências:
· A juventude é tida como um conjunto social cujo principal atributo é o de ser constituído por indivíduos pertencentes a uma dada fase da vida, prevalecendo a procura dos aspetos mais uniformes e homogéneos que caracterizariam essa fase da vida.

· A juventude é tida como um conjunto social necessariamente diversificado, perfilando-se diferentes culturas juvenis em função de diferentes pertenças de classe, situações económicas, poder, interesses, etc.

A problematização sociológica da juventude: problemas relacionados com inserção profissional, droga, familiares, de delinquência, escolares, com os pais e outros.

História 

Embora os adolescentes e jovens sempre existissem, a adolescência só começou a ser vulgarmente encarada como fase da vida quando, na 2ª metade do século XIX, os problemas e tensões a ela associados a tomaram objeto de consciência social. O envolvimento dos jovens em grupos de amigos e os comportamentos que começaram a ser identificados como fazendo parte de uma cultura adolescente foram fonte de preocupações tanto de educadores como de reformistas de meados do século passado.
A noção de juventude adquiriu uma certa consistência social a partir do momento em que, entre a infância e a idade adulta, se começou a verificar o prolongamento dos tempos de passagem que hoje em dia continuam a caracterizar a juventude.

As raparigas, na Roma Antiga, eram sempre menores até escaparem ao domínio do pai para caírem no do marido-nunca foram chamadas de adolescentes. No entanto, nunca se tornaram num grupo autónomo, com capacidade para alterar a mentalidade da sociedade. 

Mesmo, quando nos finais do século XVI, a infância começou a ser olhada como uma realidade com características especificas, os trajes dessa idade eram os que se usavam um século antes e apenas os infantes os usavam. Esta tendência prolongou-se até finais do século XVIII.
Na sociedade contemporânea os jovens revelam e reclamam uma capacidade de intervenção, decisão e influência em numerosos domínios nos quais ditam modos de comportamento. Estes jovens conseguiram inverter a situação em beneficio próprio, difundindo gostos e modos de conduta a outros grupos de idade.

Tema 2 - Áreas e contextos de intervenção: Educação e Lazer
Contextos de leitura
 À questão da leitura na adolescência e na juventude também não são alheios os constrangimentos colocados pelo contexto escolar, através das leituras obrigatórias dos programas escolares. Este contexto institucional altera a qualidade da comunicação literária que noutras condições é livre. 

Segundo Enzenberger o encanto da literatura,  consiste no facto de a podermos ignorar. Isto, acrescenta ele, é precisamente o que grande parte da população faz. O que distingue, pois, a leitura numa aula da leitura num parque ou no comboio é que no primeiro caso ela não é pura interpretatio, antes, sendo pública, é applicatio, ou seja, tem um valor de uso numa situação particular. A leitura expressa num ambiente institucional deixa de ser um contrato individual desinteressado em que o recetor tem ampla liberdade de interromper esse contrato quando lhe aprouver para se tornar um ato social com regras próprias tendo em vista um objetivo prático.  Os linguistas que estudam a interação didática chamam a atenção para as convenções que regulam este contexto de comunicação, as estratégias discursivas específicas e um desenvolvimento ritualizado em função da representação social e das condições que lhe são próprias. 


A leitura na escola ou num contexto institucional pode ser incompatível com a leitura livre. É importante criar estratégias para diferentes formas de interação com as obras em diferentes contextos, de modo a que os jovens possam experimentar a liberdade da comunicação literária normal.


A rede proporciona boas oportunidades para alguma alternância entre graus de formalidade: o mediador de leitura, professor ou bibliotecário, pode estimular a criação e participação em blogues (espaços informais) alimentados pelos jovens e estimular a organização de trabalhos de grupo com temas diversificados para colocar na rede (espaços formais ligados a uma escola ou a uma comunidade de leitores).

A EDUCAÇÃO LITERÁRIA 
A FORMAÇÃO DO GOSTO 

O mediador de leitura tem a função de apoiar o jovem nas suas escolhas. Os livros não são objetos inocentes e não se deve renunciar nunca à qualidade literária. 


Em Portugal, os romances de José Rodrigues dos Santos atingem vendas superiores a um milhão de exemplares. São romances de aventuras de cariz detetivesco ou romances policiais de feição aventureira na tradição das dime novels ou pulp fiction que formaram a literatura de massas do mercado americano na viragem do século XIX para o século XX e que narravam aventuras marítimas, de guerra, sentimentais, de terror e ficção científica, muitas vezes em séries marcadas pelo mesmo protagonista, tal como sucede com o géneros e as coleções da literatura juvenil.

Boyer (2008) reforça por seu turno que na literatura de massas os leitores buscam a sua satisfação em intrigas que lhes oferecem o que procuram e estas não podem defraudar as expetativas dos seus leitores.


Na literatura de massas é essencial também que o leitor se identifique com factos, situações e personagens.

Há, pois, dois padrões de ação possíveis: cultivar a leitura a partir dos próprios interesses dos jovens ou, pelo contrário, minar a cultura comercializada. Resta saber se estes padrões ou objetivos pedagógicos podem ser conciliados. 


Enquanto categoria etária e sociológica, a própria noção de juventude está ligada à literatura de massas e aos media.


Por outro lado, a escola é, em muitos casos, a única oportunidade para os jovens tomarem contacto com os grandes livros, pois muitos não continuam as práticas de leitura para além do tempo de escolaridade. O facto de a sua educação literária ficar encerrada com a escola, acrescenta a responsabilidade desta.


Uma possibilidade para os jovens tomarem contacto com os clássicos é através de adaptações, uma boa ponte para se chegar aos originais. Outra solução é procurar que os jovens tenham contacto com obras de valor, não necessariamente contemporâneas, que, ainda assim, lhes possam agradar.


Diz Iser que a História ou a memória é o que permite ultrapassar a fronteira do tempo e a alteridade o que permite ultrapassar a fronteira do espaço. Por isso devem ser dadas oportunidades aos jovens de transcender o contexto e o momento em que vivem pelo contacto com outras formas de vida distantes no tempo ou no espaço.

ENSINAR A LER 

A apreciação e o estudo da Arte (e não da cultura comercializada) devem contribuir tanto para a experiência estética e conhecimento da arte como cultura como para o processo de criação dos jovens.


A leitura como instrução na escola transforma a obra e inclui-a na ciência e na história através das contextualizações e das leituras orientadas. Para além disso, os alunos devem ser conduzidos para a apreciação e a produção. Ensinar a comunicar bem com a obra literária é uma das tarefas do mediador ou animador de leitura. Mesmo num comentário formal, escolar, o aluno deve incluir uma última parte de avaliação pessoal e de explicitação do valor que a obra tem para si. Isto não é fácil de conseguir, mas podemos ajudá-lo nesta tarefa, já que os critérios de avaliação são limitados.

Perspectivas de avaliação

1) Perspetiva realista: avalia-se a relação do mundo representado com a realidade para a qual reenvia. Neste caso, o julgamento utiliza como ideias-chave verdade ou verosimilhança. 
2) Perspetiva simbólica: avalia-se o poder da obra nos mover, a verdade profunda da obra para o leitor. 
3) Perspetiva estrutural: avalia-se a coerência e a diversidade do universo literário. 

Um outro problema consiste em ultrapassar a irritação e o desconforto dos leitores perante a diferença da obra literária e o exercício de simbolização que ela exige. Um leitor que esteja apenas habituado às banalidades da literatura comercial pode sentir-se irritado com a linguagem figurativa e simbólica das obras literárias de valor. 

Neste sentido, é importante ensinar a ler a forma da parábola e da alegoria que muitos autores consideram a base de toda a literatura. A parábola tem uma lição por detrás de uma história ao comparar uma realidade comum com uma verdade espiritual. Dito de outro modo, a literatura é a voz do silêncio cognitivo, o que significa que não há, ao contrário da propaganda e da linguagem publicitária, uma instrumentalização da palavra para determinados fins e o leitor tem de ser livre e possuir a faculdade de julgamento que excede a coerção. A leitura literária convoca uma liberdade que conduz à consciencialização por isso é tão importante na formação dos jovens.
A CRIATIVIDADE E O ENVOLVIMENTO DO LEITOR

A criatividade promove a criatividade por isso os textos não triviais serão mais úteis para propiciar discussões fecundas e a própria produção dos jovens. A literatura importa na medida em que nos importa. Assim é necessário obter o envolvimento do leitor estimulando a sua criatividade e tornando-o produtor. O uso dos socialmedia ligados às bibliotecas é uma possibilidade: tanto as bibliotecas públicas como as bibliotecas escolares como até projetos e trabalhos letivos podem ser albergados na rede.


Para Morais (2001:74) a personalidade criativa carateriza-se pela autonomia, autoconfiança, resiliência, atração pela complexidade, curiosidade, sentido de humor, sensibilidade estética e investimento afetivo no trabalho.


Para se chegar aqui é necessário trilhar um caminho que, de um modo geral, promova a aprendizagem colaborativa e práticas interativas em que o jovem se possa tornar produtor. Deve ser encorajada a participação no risco, limitando as consequências de atos falhados, a reflexão sobre o que se gostaria de conhecer melhor; o jogo e a brincadeira com novas ideias; a avaliação dos próprios trabalhos.


O que há de novo nas investigações da Psicologia neste domínio é que o potencial criativo (que todos têm, independentemente de sexo, etnia ou idade) pode ser desenvolvido pela ação de uma pedagogia apropriada. 


Para Morais (2001:74) a personalidade criativa carateriza-se pela autonomia, autoconfiança, resiliência, atração pela complexidade, curiosidade, sentido de humor, sensibilidade estética e investimento afetivo no trabalho. 


Para se chegar aqui é necessário trilhar um caminho que, de um modo geral, promova a aprendizagem colaborativa e práticas interativas em que o jovem se possa tornar produtor. Deve ser encorajada a participação no risco, limitando as consequências de atos falhados, a reflexão sobre o que se gostaria de conhecer melhor; o jogo e a brincadeira com novas ideias; a avaliação dos próprios trabalhos. A literatura em si tem um papel pedagógico pois obriga a lidar com a indeterminação e é um exemplo de como se pode ultrapassar as limitações do contexto e as barreiras. A ironia e o humor, ainda quando não explícitos, estão presentes frequentemente nas obras literárias e são recursos que devem ser explorados. 


Morais e Craft (2000) sugerem algumas estratégias para estimular a criatividade, por exemplo e de um modo geral: 

Propor novas maneiras de fazer ou propor as coisas: 

- há outra maneira de encontrar a resposta a este problema? 
- esta história poderia terminar de outra forma? 
- o que poderia ter acontecido se o outro lado tivesse ganho? 
Ajudar os jovens a encontrar as suas paixões e interesses: 

Devem colocar-se os jovens em contacto com muitas formas de expressão e encorajá-los a explorar questões por resolver: as questões abertas como “Porquê? Como?” promovem a investigação e a flexibilidade de pensamento. 

No meu entender, serão muito proveitosas atividades que possam: 

 desenvolver a capacidade de pensar em termos de possibilidade e aperfeiçoamento, explorando consequências para acontecimentos improváveis, incomuns ou futuristas ou pensando em desenvolvimentos reais de aspetos irreais ou vice-versa; não ter medo de experimentar; 
 colocar o jovem noutra perspetiva, pode pedir-se ao jovem que imagine trocar de identidade com alguém e narrar um dia da sua vida na sua nova identidade. Um outro exercício seria partir de uma situação mais real e imaginar a vida a partir de uma personagem mais fora do comum, por exemplo, alguém cego, paralítico, autista ou com síndrome de Asperger como é o caso do protagonista de O estranho caso do cão morto de Mark Haddon.; 

 encorajar a produção dos jovens em vários suportes: através de produções próprias se estimula o desejo de arriscar, de experimentar, de manipular, e assim se podem desenvolver melhor interesses próprios, podendo aplicar-se os princípios de geração de ideias, adaptando, modificando, substituindo, rearranjando e combinando 

 estimular a reflexão: 

 trabalhar a partir das lacunas nas obras: é possível trabalhar a boa comunicação com as obras completando aspetos que as obras não contemplam: se há uma carta importante de uma personagem para outra a que apenas se faz alusão sem ser reproduzida, pode pedir-se a um aluno que a escreva; 

Necessidade e definição da literatura juvenil / Julián Montesinos Ruiz

Hoje mais que nunca é necessário utilizar como instrumento fundamental para o fomento da leitura da literatura juvenil, um “subgénero” que permite não só uma leitura lúdica em anos cruciais para formar hábitos leitores, sendo também uma leitura didática, que favorece o pensamento critico dos alunos. 
A LJ é necessária porque:

1. Contribuiu para formar leitores, por meio de uma programação sistematizada e razoável de leitura nos centros escolares.

2. Permite que os alunos consigam hábitos de leitor, mediante planos fundamentados de “leitura razoáveis”, pois é através da frequência das aulas mas também fora dela que se habituam à leitura. A leitura não é só uma técnica que se aprende nos primeiros anos, mas uma atitude, um comportamento para superar o analfabetismo. 
3. A LJ é necessária para formar qualquer conteúdo dos livros que seja adequado para jovens. Um plano leitor deve estar baseado, essencialmente, em leitura acessível para os alunos que têm níveis heterogéneos de compreensão da leitura.

Definição de Literatura juvenil
Da perspectiva fundamentalmente educativa e literária, a literatura juvenil que defendemos seria aquela que: 

1. Possui um léxico adequado

2. Literatura experimental porque esta literatura influência a vida dos alunos e mostra os conflitos próprios da juventude.

3. Deve propiciar um diálogo inteligente entre o leitor e livro, para contribuir para a formação do pensamento crítico e estético dos alunos

4. Deve evitar os moralismos, na LJ cabem todos os temas sempre que sejam tratados com verdade, sem crueldade e sempre escrito com rigor e qualidade. 

Para Marc Soriano a LJ segue condicionada por uma série de tabus entre os quais se destacam: ausência do tratamento da sexualidade, a impossibilidade de formular uma crítica a religião dominante, falta de cena referindo o excesso de autoridade parental, predominância de famílias destruturadas. 

5. A LJ é um novo género de recente criação. Padrino entende a LJ como uma “literatura de transição” para a estrutura educacional da adolescência e não uma “literatura substituta” da clássica.

6. Os destinatários naturais deste tipo de leitura são os alunos do ensino secundário.

7. A LJ pode converter-se em instrumentos para a formação dos jovens e no conhecimento das competências linguísticas básicas, ou seja, através da LJ os jovens podem melhorar a competência comunicativa e literária e a escrita e leitura criativa

8. A LJ não deve desistir da qualidade literária, como característica fundamental e intrínseco à sua essência

9. Uma das característica desta literatura é a sua condição de invisível. Existe uma hierarquização elitista. Apesar da crítica literária actual e de alguma desatenção informática levam a considerar a LJ um subgénero. 
10. Eliacer Cansino afirma que mais que descrever as qualidades da actual LJ, é conveniente estar atento a 3 aspectos que a seu ver alastram e dificultam a configuração deste tipo de romances como um género específico, com um destinatário concreto, mas de um espectro cada vez mais amplo.
Depois de expormos algumas características que definem a LJ reitero que a validez didáctica, literária, estética e formativa que este tipo de “literatura apta para a adolescência”, pois trata um género que possui um identidade por si só. 
O poder de ler /GFEN (1978)

O PAPEL DA LEITURA NA FORMAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
A leitura é muitas vezes considerada o fundamento de toda a vida cultural. Não basta saber ler: é preciso compreender o que se lê.

Num país como o nosso, onde a leitura constitui uma aprendizagem de base cuja idade é fixada por textos — e onde a proporção de analfabetos é insignificante —, o problema já não se situa no plano do saber ler mas do querer ler. Saber ler é uma necessidade imperiosa no plano da informação, da segurança, das relações sociais. Mas a informação já não passa exclusivamente pelo texto escrito; ela passa também cada vez mais amplamente pelo som e pela imagem. A preocupação prioritária é doravante mais a de aprender a passar sem a leitura do que obrigar a recorrer a ela.

A leitura não pode preencher o mesmo papel nas diferentes etapas da formação da pessoa. Mas, antes mesmo de analisar o que ela pode representar para uma criança ou para uni adolescente, é necessário insistir nas condições e nas modalidades da própria aquisição da leitura. Porque é todavia neste momento que se joga tudo. A criança, para quem a aprendizagem da leitura tiver sido longa, penosa, eriçada de dificuldades, terá pouco gosto para regressar livremente e por sua própria iniciativa àquilo que lhe suscitou tantos insucessos e exigiu tantos esforços. Não se toma gosto pela leitura aplicando-se a ler sob o efeito da necessidade ou do constrangimento; a leitura é fonte de alegria quando foi fonte de descobertas e de descoberta espontânea.

E a preocupação maior daquele que ensina crianças a ler é fazer durar o prazer e persistir na procura muito para além dos tempos desta aprendizagem. Porque não se pode construir nada que se não apoie nesta procura da criança. Só esta procura, se for premente e durável, permite franquear a pouco e pouco todas as barreiras que separam ainda o livro do seu leitor.

A criança que sabe ler e que começa a ler por prazer está muito longe de compreender o que lê. Contudo, não é certo que ela tenha sempre necessidade de compreender tudo o que lê. 

Este interesse dedicado antes de mais nada à personagem e à acção é sem dúvida uma das condutas mais significativas da criança leitora quando começa a ler. O que retém a criança é a relação que ela pode estabelecer com a personagem por intermédio do texto. A leitura é um meio de socialização. É para a criança um modo de representação do real, eventualmente de um real diverso daquele a que habitualmente tem acesso. 

Se a leitura contribui para a formação da personalidade, é sem dúvida porque intervém em momentos particularmente importantes para a formação desta personalidade. A criança descobre o mundo por intermédio do livro. Todavia é preciso que esse mundo não seja esse «paraíso poeirento» de que Suzanne Mollo mostrou quanto as descrições eram arcaicas e os caducos valores eram caducos. A criança encontra no livro modelos a que fará referência. 

A influência do livro é devida tanto ao seu conteúdo como à pessoa: idade, meio, nível de desenvolvimento afectivo e intelectual daquele que o lê. Permuta, diálogo onde um dos interlocutores — o leitor — pede emprestado ao outro — o livro — uma coisa talvez muito diferente da que este trazia verdadeiramente. Mas permuta profundamente marcada de afectividade: gosta-se ou não se gosta. A crítica, a análise das razões de aceitação ou de rejeição só vêm depois. 

Contudo o apetite de leitura deve ser satisfeito, senão desaparece. Dietética cultural? Há livros que renovam este apetite e outros que o abafam. A criança não tem, nem a oportunidade nem o domínio das suas escolhas. Numa situação em que a liberdade deveria ser a regra, oferecem-lhe, propõem-lhe, impõem-lhe. 

Mas se o seu interesse resiste, ela enriquecer-se-á menos mal na idade da pré-adolescência, em que a leitura conhece a sua prova de verdade. Os programas escolares impõem ler para aprender. 

Certíssimo, gostar dum livro é muitas vezes poder falar dele, associar os outros a uma forma de admiração, a uma alegria, mas com a condição de que ninguém pretenda guiar esta alegria, orientá-la, dar-lhe, um certo sentido, Também nisto temos o exemplo de uma aprendizagem que deve ser aprendizagem da liberdade, da autonomia. E a defesa da liberdade de ler é tão importante como a defesa da liberdade de expressão. Escolher um livro entre outros é ter o ensejo de comparar, é ter livros ao seu alcance, é ter o meio e o vagar de os aproveitar. É aqui que reside o privilégio...

Livros, leitores e mediadores / C. Cerrillo, P. et al.
A figura do mediador
Na promoção da leitura, como na animação e na leitura, sobre tudo quando os destinatários são os adolescentes é muito importante a figura do mediador, papel que, nessas idades, geralmente aceitam adultos com perfis específicos (pais, professores, bibliotecários e também os editores e livreiros). O mediadora é a ponte e entre os livros e os primeiros leitores que propicia y facilita o diálogo entre ambos.

A diferenciação da leitura é feita em dois termos a escolar e a não escolar, a primeira é obrigatória e se faz sempre para: “saber mais”, aprender, estudar, etc. a segunda é voluntária e por prazer. Tendo como objectivo último a formação de leitores autónomos, vamos elencar as principais funções  do mediador para a formação de leitores autónomos:

1. Criar e fomentar hábitos de leitura estáveis

2. Ajudar a ler por ler

3. Orientar a leitura extra-escolar

4. Coordenar e facilitar a leitura por idades

5. Preparar, desenvolver e avaliar animações para leitura

Requisitos para ser mediador
a) Ser um leitor habitual

b) Partilhar e transmitir a alegria da leitura.
c) Capacidade para promover a participação.
d) Uma certa quantidade de imaginação e criatividade.
e) Para acreditar firmemente no seu trabalho como mediador.
f) Ter um mínimo de formação literária, psicológica e educacional
As dificuldades de fazer leitores no âmbito escolar
1. A aprendizagem dos mecanismos leitor-escritor como uma actividade mecânica, onde não há compreensão do que se lê.

2. A tendência para identificar o "livro” com “manual”

3. A excessiva manipulação de leitura, ou seja, o seu uso para a aprendizagem
outro conhecimento: história, meio ambiente, natureza, etc
4. Considera-se a leitura como uma actividade séria e facilmente  se associa "sério" a "chato".

5. Nem sempre as escolhas dos livros são adequadas às idades

6. A falta de meio de leitura no ambiente formal da criança.
7. Faltam doações nas bibliotecas escolares e faltam bibliotecários especializados para trabalhar nessas bibliotecas.

A falta de mediadores especializados também é um problema. A figura do mediador está muito ligada às actividades de animação. 

Segundo Martín Garzo o ideal seria termos um mediador na família, para criar e desenvolver hábitos de leitura. Mas os mediadores precisa de alguma preparação que, infelizmente, muitos pais não têm. Esses mediadores devem estar cientes de que:
1. A leitura não é um desperdício de tempo.
2.. Ler é divertido. 

3. Os livros não agradam a todas as pessoas 

4. A leitura não deve ser forçada, mas facilitada. Leitura nunca será um castigo. 

5. É bom para os pais compartilharem a leitura com os filhos, contar-lhes histórias 
6. É bom para as crianças verem os pais a ler
7. É bom visitar livrarias, comprar livros e ir a bibliotecas


A importância o mediador nas primeiras idades é essencial, já que, se converte no primeiro receptor do texto do autor, porque é ele que o compra, oferece ou recomenda à criança que deste modo é o segundo receptor da obra.

A leitura é um valor em si mesma. As pessoas precisam da leitura, não só como processo descodificador de símbolos, mas como um meio de adquirir destrezas, atitudes e competências que serão fulcrais para toda a vida. 


A leitura é a chave do conhecimento na sociedade de informação. Só um leitor habitual compreende o texto escrito e o seu significado. O leitor habitual é um leitor competente que compreende e sabe usar a informação na sociedade contemporânea.

Ensinar a ler e a escrever é fácil, o que não é tão fácil é consolidar esses conhecimentos. O analfabetismo não desaparece até que todos os que aprenderam a ler adquiram um relativo hábito de leitura. Aprender a ler e exige esforço e desfrutar da leitura é uma tarefa longa, que exige muita paciência por parte do leitor e do mediador.


Não nascemos leitores nem não leitores: nos fazemos um e outros com o passar do tempo. No desenvolvimento da personalidade e no processo formativo do individuo vão surgindo uma série de experiências que podem ser motivadoras da leitura, ou pelo contrário podem rejeitá-la. Quase todas essas experiências fazem parte de duas áreas: família e escola. No primeiro caso, torna-se evidente que numa família que lê, as possibilidades, de uma criança se tornar leitor são grandes, mas também é verdade que este não é um fator determinante.

Após a sua entrada na escola, a criança deve desenvolver outra linguagem e outras leituras: aprender a ler como um ato de decodificação de sinais, aprender a escrever e ler textos, provoca novas questões e necessidades interpretativas. 

Um dos entraves a desenvolvimento da leitura são a “instrumentalização” por parte dos programas escolares, a leitura é vista como uma obrigação e não como uma forma de prazer. 

O exercício da leitura é um ato individual que exige esforço e, acima de tudo, um acordo prévio e uma vontade clara. O acesso de leitura é livre, mas é inquestionável que, se uma pessoa tem muitas oportunidades para chegar a ela em boas condições, é mais provável que se torne um bom leitor.

A leitura e o tempo: sobre a selecção das leituras por idades

Quem não adquiriu e consolidou o hábito de leitor durante a infância, dificilmente o chega a adquirir depois. 

É fundamental uma selecção de leitura adequada a cada idade, sem que seja uma obrigação, mas apenas uma orientação. 


Muitas vezes nos esquecemos de que a leitura não-escolar, a leitura voluntária livre é essencial na formação do leitor criança. 

O mediador (na família, escola ou biblioteca) é quem fomentará as primeiras tendências leitoras, consolidando-as com as estratégias mais adequadas em cada momento. A animação da leitura é um acto de mediação que se estabelece entre o mediador, o livro e o possível leitor. O mediador e o animador são muitas vezes a mesma pessoa. Devem trabalhar diversas leituras, diversos suportes e com diversos objectivos: informação, instrução, diversão e imaginação. 
O QUE OS JOVENS LEEM? RESSIGNIFICANDO LEITORES E LEITURAS

MARIA AURORA NETA

Os jovens são leitores e precisam ser vistos, reconhecidos e considerados como tal, para a partir dessa compreesão (re)ver as práticas de leituras desenvolvidas na escola junto à juventude.


Leitura é participação e ler é dela apropriar-se e, a partir de então, usufruir de tudo que a ela se agrega, especialmente, a autonomia advinda do exercício dessa prática. A leitura vista como algo que está presente no cotidiano da sociedade passa a ser, conseqüentemente, parte da história dessa mesma sociedade, bem como das pessoas que a integram.


A leitura na escola é puro exercício formal. A leitura não é e não pode ser simplesmente uma ação que se pratica por hábito ou obrigação. Experiência de leitura, talvez seja preciso pensar sobre essa palavra e repensar sobre as atividades de leitura que estão sendo propostas aos leitores. Assim como, torna-se necessário repensar as concepções que se têm instituídas sobre a leitura, o seu espaço na sociedade, bem como suas finalidades. 


A ampliação do conceito de leitura, do que é ler, do como se lê ou do que se lê se justifica cada vez mais, porque entramos no século XXI convivendo com os meios de comunicação de massa e demais instrumentos oriundos do grande avanço tecnológico, os quais contribuem significativamente com a formação das pessoas, bem como influenciam sobremaneira na escolha de suas leituras, especialmente dos jovens.

Deslocar, recriar e aventurar-se para reconstruir

A leitura é uma tarefa necessária e que não se esgota, mas é complexa. 
Ela se pode dar, como já mencionado: Leitura de quê? de que portador de texto? de que tipo de texto? literário? jornalístico? científico? publicitário? didático? impressos? eletrônicos? Estes questionamentos põem em evidência que ao falar em leitura não se pode fechá-la nem determinar que existam formas já estabelecidas do que é ler, de como se lê e do que se lê. E mais, dizer que existem leituras boas e ruins, certas e erradas, convenientes e inconvenientes; leituras que educam e outras que não trazem nada de proveito para quem lê. Nesse ponto, vale, então, destacar que: o que de fato existem são leituras e leitores.


As escolas precisam avançar em suas formas de pensar sobre a leitura e o leitor, para que outras práticas leitoras possam se constituir dentro das salas de aula. O que pode ser feito reconhecendo e potencializando as leituras que já são realizadas pelos jovens alunos, quais sejam de livros impressos, gibis, revistas, jornais ou textos eletrônicos.

Ao contrário do que se apregoa, os jovens leem e gostam de ler, bem como reconhecem a importância da leitura como forma de obter conhecimento e informação. Ex: Bom, penso na leitura como uma fonte de sabedoria, uma fonte assim de alimentação pra mente, pra você abrir mais a mente. (José, 16 anos); A leitura é muito importante pra formação é...pra formação do ser humano. A leitura é muito importante, abre novos horizontes pra gente, conhecimentos. (Ana, 17 anos)

Estão se construindo processos de mudança em relação às práticas de leitura, os quais encontram-se ancorados em diferentes portadores, modos e objetivos, o que é possível perceber também por meio das vozes desses jovens alunos. Por isso, quando muitos falam, inclusive, professores, que os alunos não leem, não sabem ler, não gostam de ler ou não conseguem interpretar o que leem, pergunta-se: De quem se está falando? A que tipo de leitura esse discurso remete? Que leitor se tem em mente quando se enuncia isso? Questões como essas devem ser mais bem explicitadas para que haja uma compreensão mais fecunda dos fatos que geram o discurso da não-leitura dos jovens dentro da escola e também fora dela. 

Ao redimensionar essas questões é possível deslocar esse discurso, isto feito a partir de outras concepções e experiências de leitura. Dessa forma, constituem-se práticas leitoras as que são feitas em espaços formais, como na escola, nas bibliotecas, salas de leitura, bem como as que se realizam em espaços informais, como em casa, praças, lanchonetes, ônibus, avião e, especialmente, as que hoje se fazem de forma intensa nas Lan Houses. Nesse sentido, considerar-se-á leitor todo aquele que pratica, nesses diferentes espaços, o ato de ler


Os alunos dizem que leem aquilo que os professores pedem, o que parece claro que o que rege a leitura na escola é a obrigatoriedade, não havendo por isso espaço para a construção de um diálogo sobre a leitura ou mesmo a sua apreciação. 


O reconhecimento da presença da leitura na vida dos jovens, bem como do leitor que existe em cada um deles torna-se imprescindível para que se possa ir desconstruindo as possíveis representações que, no momento, podem estar impedindo a construção de uma relação mais próxima do jovem com a leitura, especificamente, com a que é realizada no âmbito da escola.


A desconstrução da qual se fala refere-se tanto aos modos de encarar os objetos de leitura, os modos de praticá-la, os seus objetivos, entre outros e, mais, aos modos de perceber esses jovens leitores que estão dentro das escolas. Uma revisão dessas representações que se fazem presente no imaginário de muitas pessoas, entre essas, os professores, se faz necessária para que esses leitores e essas leituras possam ser ressignificados no universo da educação e na sociedade em geral. 


É preciso entender que os jovens, como qualquer outro grupo que compõe a sociedade, necessitam ser compreendidos de forma ampla e considerados a partir de determinadas variáveis, especialmente, as que se ligam às suas experiências sociais, culturais e econômicas.


Coloca-se em relevo a necessidade de ressignificar os jovens leitores, bem como as leituras feitas por eles. Reconhecer e potencializar essas leituras e esses leitores e, a partir disso, (re) ver as práticas de leitura desenvolvidas com eles, de forma especial, na escola.
Tema 3 - A invasão dos direitos do indivíduo pelo controlo e fiscalização da vida dos cidadãos.
O livro 1984 de George Orwell é interessantíssimo porque nos faz ter consciência de como a nossa vida pode estar nas mãos dos outros. Como conseguem controlar as nossas ideias, pensamentos, vontades, sentimentos e até a nossa essência. O big brother “o grande irmão” é uma personagem criada em torno de alguém que é omnipresente, soberano e que celebrizou a frase “o grande irmão está a observar-te”.


Este livro é inspirado na opressão dos regimes totalitários das décadas de 30 e 40, o livro não se resume a apenas criticar o stalinismo e o nazismo, mas representa todos aqueles que através da repressão controlam o seu povo incluindo o pensamento. O totalitarismo caracteriza o regime que está presente neste livro. Um regime que oprime, que controla e esmaga os seus cidadãos quando eles se desviam do caminho traçado. Esta é uma das formas de controlo político e social tratada no romance. A pressão psicológica é feita através da propaganda de Estado que está constantemente a ser passada na teletela.

Orwell escolhera este nome na soma da 'homenagem' ao primeiro-ministro Winston Churchill com o uso do sobrenome mais comum na Inglaterra. A obra-prima foi escrita no ano de 1948 e seu título invertido para 1984 por pressão dos editores. A intenção de Orwell era descrever um futuro baseado nos absurdos do presente.


Nos Estados democráticos existem vários “big brother's”, começando pelas redes sociais, passando pelos diversos serviços online (bancos, finanças, saúde, educação, assinatura digital, etc.) as videovigilâncias dos bancos, nas ruas em bairros problemáticos, supermercados, etc. 

Toda a nossa vida está em rede e pode ser posta em causa apenas com um clique no computador. Apesar das diversas diretrizes da UE sobre proteção de dados, é cada vez mais frequente vermos a nossa vida devassada. 


Os interesses económicos estão a anular a esfera da privacidade, pois no futuro o espaço dado à privacidade encontra-se dependente do rumo desses interesses. O conceito de privacidade já saiu do âmbito da definição convencional do “direito de ser deixado em paz”. Torna-se assim o elemento essencial da liberdade individual e colectiva, salvaguardando as escolhas pessoais contra qualquer tipo de controlo público e estigma social. 


Relativamente aos nossos jovens sabemos que é difícil darmos conta de tudo aquilo que fazem, com quem se relacionam e que informações passam sobre eles e a sobre a sua família, na internet e apesar de todas as recomendações que lhes fazemos, podem ser sempre insuficientes.

A internet é uma poderosa fonte de informação e de preocupações, nomeadamente ao nível da segurança. 

Este livro é muito interessante para ser lido pelos jovens, apesar de ser um livro datado – anos 40 – normalmente são pouco apreciados pelos jovens, tem um conteúdo muito pertinente e atual. Por isso, considero que seria de todo o interesse que eles o lessem. 

O 1984 serve para chamar a atenção dos nossos jovens para o facto de que, atualmente, não com a teletela mas com o computador, é fácil identificar alguém, saber os seus hábitos, onde vive, quem são os seus amigos, sem ter que conhecer aquela pessoa, conforme refere Steve Lohr “A pessoa pode não expôr informações pessoais, mas os seus amigos e colegas on-line podem fazê-lo no seu lugar, referindo-se a sua escola ou trabalho, gênero, local e interesses (...)”. 


O conceito do big brother, enquanto programa televisivo – surge a partir  deste livro – apesar de muitos jovens não o saberem.


Reportando o livro à realidade dos nossos jovens, o tema tratado é extremamente atual, podemos até fazer um paralelismo entre o big brother e a internet, sendo esta quem quase detém o poder das nossas vidas e particularmente da vida dos nossos jovens. É de todo interesse, que os jovens percebam realmente quais são os riscos que correm quando colocam informações na rede e que estas podem ser utilizadas por terceiros de uma forma maléfica contra si.


Uma atividade que podia ser feita com os jovens seria o professor fazer um resumo da história e contá-la com recurso a imagens – o livro é de fácil leitura, mas de compreensão talvez um pouco difícil para os mais novos, devido aos termos empregados (a teletela, a novilíngua, departamento da paz, mas que promove a guerra, o departamento do amor que instiga o ódio, etc.). 

Posteriormente seria colocado um desafio aos jovens. Estes estariam uma manhã dentro de uma sala, onde as regras eram sistematicamente subvertidas e decididas por uma única pessoa, ou seja, “grande irmão” a quem eles teriam de obedecer cegamente, sob pena de terem fortes castigos.


Considero que uma manhã com um pequeno grupo de alunos sortiria o efeito pretendido, que era o de alertar para o perigo do totalitarismo e para a preservação da nossa intimidade, ou seja, quanto menos informações tiverem sobre nós menos manipulados podemos ser. 


A proteção dos nossos dados e consequentemente das nossas vidas pode ser quebrada tanto na Oceânia, como na sociedade contemporânea e em rede na qual estamos inseridos. 

O statu quo é alterado de forma que tudo e todos são controlados para um único fim: a submissão ao Estado. 

Concluindo o "1984" não é apenas mais um livro sobre política, mas uma metáfora do mundo que estamos rigidamente construindo. O livro foi escrito em "1948", mas ainda hoje com todos os rumos que a sociedade tomou nos faz pensar um pouco melhor sobre as relações interpessoais/ politicas que nos cercam e por vezes dominam. 
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